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1. Introdução 
Objetivando resgatar e salvaguardar o aspectos do 

patrimônio material e imaterial do município de 
Carapicuíba, por meio da capacitação da comunidade 
autóctone, o projeto elaborado visa não só realizar o 
levantamento das condições estruturais do patrimônio 
material presente e já reconhecido por meio do Instituto 
do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) e 
do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São 
Paulo (CONDEPHAAT), como também realizar 
levantamento das práticas e fazeres desta comunidade; 
visto que estas não tem reconhecimento registrado até o 
momento, e sejam essenciais para firmar uma possível 
identidade dessa comunidade. Por meio dessas práticas, 
seria possível iniciar o desenvolvimento de ações 
voltadas para o turismo sociocultural pedagógico e de 
base comunitária, inicialmente na região da Aldeia 
Jesuíticas de Carapicuíba (SP), que ajudaria com o 
desenvolvimento dessas práticas para o desenvolvimento 
do setor no município, e posteriormente atingir públicos 
para além de suas divisas geográficas. 

 
2. Metodologia 

A metodologia tem como base a pesquisa 
bibliográfica em diferentes fontes (artigos, teses, 
dissertações, arquivo histórico) tendo como principais 
conceitos: turismo cultural, patrimônio cultural (material 
e imaterial), roteiros turísticos pedagógicos. 

A pesquisa bibliográfica é um importante recurso de 
informações, assim como demonstra Lakatos e Marconi 
(2003): 

abrange toda bibliografia já tornada pública em relação 
ao tema de estudo, desde publicações avulsas, boletins, 
jornais, revistas, livros, pesquisas, monografias, teses, 
material cartográfico etc., até meios de comunicação 
orais: rádio, gravações em fita magnética e audiovisuais: 
filmes e televisão. Sua finalidade colocar o pesquisador 
em contato direto com tudo o que foi escrito, dito ou 
filmado sobre determinado assunto, inclusive 
conferências seguidas de debates que tenham sido 
transcritos por alguma forma, querem publicadas, quer 

 
Outra etapa metodológica refere-se ao trabalho de 

campo para realização de inventário, como também das 
necessidades identificadas na Aldeia Jesuítica, com a 
finalidade de levantar os principais atrativos a serem 
roteirizados. Nesta etapa também serão aplicados 

questionários e realização de entrevistas. 

documentação di  
informações e/ou conhecimentos acerca de um problema, para 
o qual se procura uma resposta, ou de uma hipótese, que se 
queira comprovar, ou, ainda, descobrir novos fenômenos ou 
as relações entre  (LAKATOS e MARCONI, 2003, 
p.186) 

E a coleta de dados com observação in loco, essencial para 

determinados aspectos da realidade. Não consiste apenas em 
ver e ouvir, mas também em examinar fatos ou fenômenos que 

 

leis, na maioria das vezes prediz a ocorrência dos fenômenos 

MARCONI, 2003, p.106) 
Na análise de resultados será com base na abordagem 

qualitativa, com análise de conteúdo e procedimentos, no qual 

o sujeito, isto é, um vínculo indissociável entre o mundo 
objetivo e a subjetividade do sujeito que não pode ser traduzido 

conforme os autores: 
A interpretação dos fenômenos e a atribuição de 

significados são básicas no processo de pesquisa qualitativa. 
Não requer o uso de métodos e técnicas estatísticas. O 
ambiente natural é a fonte direta para coleta de dados e o 
pesquisador é o instrumento-chave. É descritiva. Os 
pesquisadores tendem a analisar seus dados indutivamente. O 
processo e seu significado são os focos principais de 
abordagem. (SILVA e MENEZES, 2005, s.p.) 

 
3. Resultados e Discussões 

Espera-se que ao aplicar essas ações no cotidiano dessa 
comunidade, ações mais contundentes para a salvaguarda do 
patrimônio já consolidade e de todas as práticas a ele 
vinculadas possam receber maior atenção dos órgãos 
reguladores responsáveis tal como maior visibilidade por 
parte da própria administração do município, que atualmente 
utiliza o espaço, unicamente, como palco para algumas 
festividades locais e nada mais. Com a profissionalização 
desses moradores, seja por intermédio direto dos aparelhos 
ligados ao Centro Paula Souza presentes no município ou por 
meio de outras parcerias, poderia ocorrer um crescimento 
gradual e contínuo das práticas turísticas no mesmo levando 
ao desenvolvimento do setor não só no quadrilátero da Aldeia, 
como também identificar e outros patrimônios presentes na 
região para que pudessem tornar mais diversa a oferta turística 
e colaborar com seu desenvolvimento e fundamentação, que 
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atualmente é essencialmente composta por atrações 
culturais sazonais como shows e eventos ligados a 
tradições religiosas. 

Para além dessas ações, pretende-se contribuir com a 
comunidade cientifica interna da Fatec-SP, tal qual com 
a comunidade externa da cidade de São Paulo, dando luz 
a trabalho de pesquisa original e tratando de assuntos de 
relevância e com demanda de importância para nosso 
tempo. 

Ao valer-se da premissa de que devemos pensar de 
modo global e aplicar esses pensamentos de modo local, 
ao promover discussões e aplicar tais propostas de formas 
mais efetivas e práticas, objetivando promover sua 
evolução de tal forma a atender os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável. 

Assim sendo, promover a pesquisa na Fatec São 
Paulo, como forma de potencializar o entendimento dos 
novos profissionais de Gestão de Turismo quanto ao 
turismo de base comunitária. 

 
4. Conclusões 

A pesquisa encontra-se em seus primeiros estágios de 
desenvolvimento, mas ao tentar fundamentar bases mais 
sólidas para a promoção do turismo sociocultural 
pedagógico e de base comunitária, fornecemos meios 
para a comunidade autóctone transmitir suas tradições, de 
modo direto e ativo, para que juntamente com as 
instituições de ensino, possam atuar como mediadores de 
sua própria história e tradições. 

Assim, no longo prazo, seria possível atingir mais 
diretamente públicos para além de sua comunidade e 
município, enfim difundindo essa tradição que ao longo 
dos últimos anos tem ido de encontro ao apagamento, tal 
qual ocorreu com suas matrizes fundamentadoras, que 
deram início às suas tradições artísticas e culturais. 

Em aspectos gerais, não como efetiva concretização 
das ações aqui propostas que poderiam levar a uma 
conclusão do tema abordado no projeto anteriormente 
exposto, aqui tratamos de questões iniciais dos temas 
propostos podemos perceber que o caminho para a 
valorização dessa comunidade pode tomar maior força ao 
ser capacitada para valer-se de seu potencial, tal qual já 
bem trabalhado no grande centro urbano que é a capital 
paulista dele tão próxima, e sua potencialidade turística 
vai além do turismo de negócios, recebendo cada vez 
mais turistas do Brasil e do mundo. 
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